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Essekit educativo é composto por:
1) Maquete 1 - "Maquete tátil dos rituais funerários Lapa
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Apresenta uma interpretação do ritual funerário que ocor-
ria há aproximadamente 8 mil anos, no abrigo.
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Apresenta uma escavação abordando as diferentes práticas
de campo realizadas pelos arqueólogos.
avura pe tre vo
Placa de ardósia representando a gravura rupestre, de mais
de 10 mil anos" encontrada no nível mais baixo do sítio
arqueológico.
p 'ese a~ãode l m s pul amento humano l do 5 nto
Sepultamento humano encontrado durante a escavação do
sítio arqueológico, datado entre 10.700 a 10.500 anos AP
(antes do presente)
Essekit educativo sobre as pesquisas no sítio arqueológico
Lapa do Santo, região de Lagoa Santa - Minas Gerais, possi-
1 Gravura conhecida como "o taradinho". Essa gravura foi datada a partir de uma estrutura de
fogueira que estava alguns níveis acima. Realizada por radiocarbono C14, com a datação de
10.200 anos AP, (antes do presente), dessa forma interpretou-se que a gravura é mais antiga do
que a fogueira.
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bilita ao educador abordar os trabalhos arqueológicos que
são desenvolvidos nessa região e o contexto das primeiras
ocupações humanas no continente americano. Destacamos
as diferentes interpretações que podemos realizar sobre o
passado a partir dos rituais funerários e remanescentes hu-
manos encontrados.
Os materiais que compõem este kit educativo permitem, en-
tre outros aspectos, uma reflexão sobre o universo simbólico
e ritual dos grupos paleoíndios. Possibilitam pensar também
na nossa própria sociedade e os diferentes rituais que são
praticados por distintas religiosidades ou grupos culturais.
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Imagem da maquete
tátil dos rituais
funerários
Lapa do Santo.
'oro: Ader Goterdo
(Acervo MAE-USP)
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Seguem algumas orientações gerais para a sua utilização.
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Observar o espaço representado pela maquete. Quais ele-
mentos compõem essa paisagem? O que caracteriza a ocupação hu-
mana nesse espaço?
Maquete 1 - Maquete tátil dos rituais funerários lapa do Santo
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Identificar na maquete as diferentes formas de comunica-
ção realizadas pelos grupos, como no caso da pintura e da gravura
rupestres. É possível afirmar que essas serviam para passar alguma
mensagem? Quais outros significados poderíamos imaginar?
Chamar a atenção para a atividade de lascamento de pe-
dras que está sendo realizada. Pesquisar sobre as técnicas de confec-
ção dos artefatos líticos. Quais ferramentas eles devem estar produ-
zindo? De onde eles retiravam essamatéria-prima?
Chamar a atenção para o sepultamento. Observar e des-
crever como está sendo realizado. Refletir como as diferentes socie-
dades ao longo do tempo enterraram seus mortos. Sugerimos a ob-
servação das pessoas (gênero, idade, indumentária e suas possíveis
relações com os diferentes papéis sociais) que compõem a cena do
ritual funerário. Identificar as atividades que estão ocorrendo rela-
cionando-as com a cerimônia funerária.
Você tem conhecimento sobre as pesquisas arqueológicas
relacionadas a Luzia (região de Lagoa Santa - Minas Gerais)? Pesqui-
sar a respeito.
Refletir sobre a representação dos sujeitos na maquete e
descrever suas características físicas.
Discutir sobre as formas de se relacionar com a morte e os
rituais funerários de diferentes grupos culturais hoje. Todas as cren-
Imagem da maquete
tátil da escavação
no sítio arqueológico
Lapa do Santo.
Foto: Ader Gotardo
(Acervo MAE-USPJ
Maquete 2 - Maquete tátil da escavação no sítio
arqueolóqico lapa do Santo
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Placa de gravura
rupestre em ardósia.
São Paulo, SP.2014.
Foto: Ader Gotardo
(Acervo MAE-USP)
ças e religiosidades realizam o mesmo ritual funerário? Sugira uma
discussão sobre a diversidade das práticas e crenças funerárias. Todas
elas são valorizadas e respeitadas pela sociedade em geral?
Identificar as diferentes atividades que estão ocorrendo na
escavação arqueológica. Explorar os diversos procedimentos (escava-
ção, registro fotográfico, desenho de perfil, entre outros).
Discutir com o grupo os equipamentos que estão sendo uti-
lizados na pesquisa arqueológica e como auxiliam no levantamento
de interpretações daquele lugar.
Observar o perfil da escavação e as camadas estratigráficas, o
que podemos compreender a partir delas? O que diferencia as camadas?
Do que elas são compostas? Colocar as duas maquetes lado a lado e
descrever as mudanças que aconteceram na região ao longo do tempo.
Pesquisar sobre o processo de formação de cavernas e abri-
gos. Você sabe se existem algumas dessas formações próximas a sua
região? E no Brasil?
PLACA DA GRAVURA RUPESTRE
Esse suporte foi produzido em uma placa de ardósia e em
alto-relevo para representar uma das gravuras rupestres mais antigas
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das Américas encontrada no sítio Lapa do Santo. Trata-se de uma re-
presentação de figura humana (antropomorfa) encontrada a 4 metros
de profundidade do solo e foi produzida entre 9,5 mil e 10,4 mil anos
atrás. A figura possui 30 cm de comprimento (da cabeça aos pés), 20
cm de largura e foi produzida pela técnica chamada picoteamento.
Representações similares são encontradas em outras partes do abrigo
rochoso e também em outros sítios arqueológicos da região.
Analisar a gravura rupestre a partir do tato e por diferentes
ângulos de visão. Como foi produzida a gravura? O que é possível
identificar? Pesquisar outros sítios rupestres e os diferentes registros
que são encontrados. Eas pinturas rupestres, como são realizadas? A
partir de quais materiais?
E na nossa sociedade? Que símbolos ou figuras são utiliza-
dos para representar grupos, culturas, territórios?
Representação de um
sepultamento humano.
São Paulo, SP 2074.
Fato: Ader Gotardo
(Acervo MAE-USP)SUPORTE MO SEP TAMENTO HUMANO
Para o arqueólogo, remanescentes humanos são verdadei-
ros diários da pessoa. Os dentes e ossos se tornam verda-
deiras páginas que relatam a vida e a morte dos indivíduos.
Site do Itaú Cultural (www.itaucultural.org.br/arqueologia)
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Esse suporte representa um dos sepultamentos humanos
encontrados durante as escavações na Lapa do Santo. Há um padrão
na forma de enterrar que atesta uma ênfase na manipulação do cor-
po, sendo que as remoções das partes eram feitas com o esqueleto
logo após o falecimento.
No caso representado, temos um crânio adulto que tem no
interior ossos de uma criança. O sepultamento foi datado de aproxi-
madamente 8.500 anos atrás.
Buscar uma aproximação com a nossa forma de enterrar os
mortos. Há uma forma única de enterrar? Há algum tipo de manipu-
lação do corpo? Por exemplo, atualmente algumas pessoas prepa-
ram o morto antes do enterro, seja no vestuário, na preparação do
corpo, etc.?
O que podemos conhecer sobre uma cultura a partir da sua
relação com os mortos? Por quê?
A partir da observação do sepultamento, é interessante dis-
cutir as especificidades do ritual funerário. Qual poderia ser a rela-
ção entre a criança e o adulto? Quais tipos de técnicas de pesquisa
podem ser usadas para identificar essas relações? O que isso pode
significar? Por que a humanidade sempre se interessou pela morte?
Como a arqueologia contribui para entendermos essesprocessos?
Qual a importância dessas pesquisas para compreensão das
origens da ocupação humana na América, considerando as interpre-
tações geradas pelas maquetes?
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